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Dedicatória


			Primeiramente, jamais poderia ser outro alguém citado como primícia a esta dedicatória que não fosse Ele, JESUS CRISTO, SENHOR e SALVADOR da minha vida! A Ele, toda honra e toda Glória, agora e para sempre, AMÉM! Só tenho GRATIDÃO em meu peito, por Ele ter me dado a vida e ter me cuidado tão bem até aqui... Deus é Deus de detalhes, de relacionamento e, com certeza, de AMOR!


			Dedico-o também a minha linda Mamãe Marizete, que me educou da forma que pôde e, ainda assim, independente de condições financeiras, família-modelo ou outro requisito, educou-me lindamente, a fim de que eu pudesse correr atrás dos meus sonhos, passando-me sempre o exemplo de mulher batalhadora e sendo meu espelho de garra, perseverança e superação!


			Gratidão é a palavra-chave deste livro e, com ela, não poderia me esquecer dos anjos que Deus colocou em meu caminho durante toda minha vida. Desde já, quero me desculpar, pois não vou citar todos os nomes no livro, mas para você que sente em seu espírito e sabe que de alguma forma você foi luz em minha vida, um anjo do Senhor, também te agradeço verdadeiramente… contudo, citarei um deles aqui, que é a Franciele de Oliveira, amiga de não tão longa data assim, pois ela entrou na minha vida em 2019. Bastaram oito dias de convivência para que ela me fizesse um convite e minha vida começasse a mudar! Agradeço a Deus por sua vida. Obrigada, Fran, você foi Luz, quando eu guardava muita coisa dentro de mim, pelo simples fato de me convidar para uma reunião de oração, a famosa “célula”.


			Muitas vezes parei para pensar, refletindo sobre toda minha vida, lembrando de cada anjo que já cruzou meu caminho. Em meio a orações, caminhadas, conquistas ou até mesmo em meio a perdas e sofrimentos, Deus sempre me presenteou, trazendo-me conforto de alguma forma, fosse com uma palavra de consolo, um abraço, uma mensagem ou até mesmo com a presença de alguém que eu nunca tinha visto na vida, mas que me olhava e profetizava sobre mim… e uaaaaau, como DEUS é maravilhoso! Quando começamos a enxergar e discernir Seu agir em nossa vida, é incrível, é surreal; e é exatamente isso que desejo para cada um de vocês que lerem este livro!


			Eu só posso me sentir privilegiada por tantos anjos que já passaram por minha vida! Porque, de fato, por mais que eu agradeça, sei que nunca será o suficiente para retribuir o amor daquele que me amou e me ama tanto! Tenha certeza, Ele te ama também!


			E eu verdadeiramente desejo que sua vida seja presenteada com anjos e que você encontre a verdadeira alegria da vida que é Jesus Cristo.


			Obrigada meu Deus, eu te amo!


		




		

			
Resumo


			Este livro é para vocês que já passaram por diversas situações e que são feitos de carne e ossos, assim como eu, porém também de espírito; vocês que ainda não entenderam o propósito para o qual foram criados e chamados, vocês que, por diversas vezes, caíram e não fazem ideia de como conseguiram levantar novamente. Já antecipo a vocês: Tem tudo a ver com Ele!


			Preciso falar que nunca me imaginei escrevendo um livro como este, ainda mais assim, rasgando um pouco da minha vida para o mundo, mas Deus me mostrou muitas coisas no começo do ano de 2021, e entre elas, no dia 15 de fevereiro para ser mais exata, a possibilidade deste livro.


			Então, para todos vocês, aqui está um pouco da minha vida, da minha história, com alguns momentos e experiências desde antes mesmo de eu nascer.


			Uma vida marcada por perdas, lutas, choros, confusões, dúvidas, carências, muitas batalhas, perseveranças, mas, acima de tudo, sempre marcada pelo amor incomparável de JESUS!


			Estão preparados?


			Espero verdadeiramente que tudo o que está aqui possa ajudar vocês a não desistirem dos seus sonhos e não se sentirem menores ou piores que outras pessoas. Cada qual tem seu propósito, só precisamos abrir nossos corações e nos voltarmos para Aquele que conhece toda a nossa história. Obedecer, entregar, crer e confiar é essencial! Lembrem-se, Deus sabe de todas as coisas. Boa leitura!


		




		

			Tem tudo a ver com ELE!


			Tudo começou em 9 de março de 1994, quando a bolsa da minha mãe estourou. Mamãe morava em uma fazenda, próxima a um de seus irmãos, o tio Sebastião, na cidade de Bandeirantes D’Oeste, SP, e o hospital mais próximo ficava em Sud Mennucci.


			Foi meu tio que a levou para o hospital. É importante ressaltar que mamãe morava sozinha. Sim, ela engravidou de mim em um desses momentos em que não se espera. Ela conheceu meu pai quando ainda morava com seu namorado; durante um espetáculo circense em que eles foram sorteados para um fim de semana de lazer em dependências de uma empresa de viagens. Passados um mês e pouco, seu namorado pediu para que ela fosse ao escritório da dita empresa para obter informações de como funcionava a tal cortesia que eles haviam ganhado.


			E foi aí que mamãe conheceu papai; mais conhecido como Lauro. Segundo relatos, ele se interessou por ela no mesmo dia, descobriu onde mamãe estudava, onde ela passava, e vira e mexe a chamava para tomar refrigerante com a desculpa de falar da empresa. Passado algum tempo, mamãe descobriu uma traição do seu namorado. E daí, então, deu chance para que papai se aproximasse dela, e foi quando começaram a se falar mais. Pouco tempo depois, mamãe decidiu se separar, e a partir daí, ela e meu pai se viam com frequência.


			Depois de três anos de envolvimento, mamãe engravidou – salvo que, quando se conheceram, ele disse a ela que era separado, e também dizia frequentemente que arranjaria um apartamento para morarem juntos; entretanto, nada acontecia. Por isso, mamãe voltou para o interior grávida de 8 meses.


			Mas vamos lá! Entre dores, observações, toques e preocupações, eu não nasci no dia 9 de março, nem no dia 10... os médicos esperaram até o último momento para fazer uma cesariana. Sim, neste momento, com certeza já não havia mais líquido amniótico, que, como sabemos, é a proteção do bebê durante a gestação, e quando é perdido, o bebê tende a ficar vulnerável a traumas e infecções. 


			Chegado o dia 11 de março de 1994, o médico passou no quarto e perguntou à mamãe como ela se sentia; ela respondeu que estava tudo bem, pois já nem sentia dor. Foi quando o médico se desesperou, chamou as enfermeiras para preparar o centro cirúrgico e resolveram operá-la. Às 14h35min eu nasci, com 51 centímetros, pesando 2.850 kg. Segundo minha mãe, no momento em que eu chorei, ela perguntou qual era o sexo do bebê e, quando as enfermeiras disseram: “É uma mulherzinha”, ela chorou muito, pois esperava que fosse um menino. Segundo o que me disseram, minhas costas e bumbum já estavam bem roxinhos, provavelmente devido à falta de oxigênio. E olha só, eu nasci no terceiro dia, depois de dois dias no útero com a bolsa rompida. Uaaaau, eu já consigo ver o amor de Deus de forma grandiosa até aqui! Bom, como perceberam eu nasci uma “mulherzinha”, segundo as enfermeiras, mas se eu fosse um menino, meu nome seria Guilherme, nome já escolhido há algum tempo. Entretanto, recebi o nome de Thaís, que me foi dado depois de vencer uma votação entre “Carla” e “Thaís”. 


			Quando completei 40 dias de vida, precisei ser submetida a várias medicações injetáveis nas veias das mãos, pés e cabeça. Pelo que minha mãe relatou, foram cerca de 30 injeções e foi muito sofrido para ela ver sua bebê chorando e chorando a cada agulhada, principalmente quando as enfermeiras não conseguiam pegar minha veia, pois era quando eu chorava ainda mais, um choro de pânico e desespero. 


			Depois de três meses e meio, aproximadamente, mamãe foi internada em Pereira Barreto com sintomas de pneumonia e estava recebendo tratamento para a doença. Nesse período, eu fiquei na pediatria, pois não tinha quem ficasse comigo. A internação durou 11 dias e mamãe só podia me ver quando não tivesse febre, que chegava a ٤٢º.


			Entretanto, o tratamento não resultou em nada, raio-x todos os dias e antibióticos a todo momento; então, resolveram transferi-la para Araçatuba, pois lá proviam de melhores recursos. Enquanto isso, fui cuidada pela minha tia Li e por minha avó materna, porém, mais por minha avó, pois minha tia, além de seu trabalho, também tinha minha prima Aline bem pequena para cuidar, com a diferença de um ano somente.


			Segundo minha avó, eu chorava muito, então ela tinha que me chacoalhar constantemente, e até houve uma vez em que ela quase me derrubou, pois cochilou comigo no colo. É, gente, Deus é mesmo maravilhoso.


			Em Araçatuba, fizeram novos exames em mamãe, entre eles a biópsia do pulmão, pela qual detectaram uma tuberculose. O exame era de alto custo e chegaram até a fazer uma arrecadação beneficente na época.


			Agora, vamos pular alguns anos. Minha infância foi marcada por muitas brincadeiras, as quais hoje em dia já quase não existem ou pelo menos não vemos mais. Eu sou do tempo do esconde-esconde pelo bairro (ou melhor, pelo quarteirão), pega-pega, salada de fruta, polícia-ladrão, brincar no barro, stop ou jogar bola em frente de casa. Hoje, olhando para essa geração, muitas vezes não acredito como eles não vivem a melhor parte da sua vida... na minha infância, ainda tomávamos a benção dos pais, tios e avós. 


			Lembro-me que iam alguns primos brincar comigo em casa e o pouco que tínhamos era dividido; mamãe fazia comida e nós, crianças, sentávamos todos em volta de uma bacia, cada um com sua colher, e todos comíamos juntos. Vocês não imaginam a alegria que era!


			Era um tal de sorrir à toa, olhar um para cara do outro e dar gargalhadas... e, uaaau, como faz falta, né, minha prima querida, Aline Aquino?! Que tempo bom!!! Aaah, mas queríamos crescer… é sempre assim, nunca estamos satisfeitos com o que temos ou com o momento em que vivemos. E me recordo que sempre era possível ouvir alguém falando: “Não tenha pressa de crescer”, “A vida adulta não é fácil”, ou até mesmo “Depois, você vai querer voltar no tempo”, “Você não sabe o que está falando”, “Você vai sentir saudades”... confesso que não nos damos conta dessa verdade.


			O engraçado é que na minha cabeça passava o seguinte: Eu vou sentir falta de ser “zuada” por essa molecada?! Eu vou sentir falta disso ou daquilo?! Ressalto a parte de ser “zuada” pela molecada, porque eu sempre gostei de aprender, eu gostava de estudar, me lembro que eu tinha um caderno onde eu escrevia poesias, letras de músicas... de fato, eu me sentia um tanto madura demais para minha idade, já que a maioria das crianças na faixa dos 10 aos 14 anos de idade não está lá muito preocupada em estudar, ainda não tem determinada maturidade para entender algumas situações, posicionamentos e respeitar o outro. Então, eu era “zuada” porque queria ouvir e entender o que os professores falavam, eu era “zuada” por não querer participar de toda brincadeira ou artimanhas, eu sofria bullying, também, por conta do tamanho do meu nariz, entre outros fatores, e eu me olhava e não via problema em mim; porém, quando algo é afirmado várias vezes, e isso em qualquer situação, passamos a acreditar naquilo que ouvimos. É como se aquilo se tornasse uma verdade, infelizmente.


			Sei que, em meio a tantas afirmações negativas direcionadas a mim, bullying na escola e outras coisas que me fizeram ou me causaram desde a minha infância, isso começou, sim, a me fazer mal; devido a isso, infelizmente me tornei uma adolescente com um coração todo machucado, rebelde até, cercada de choros escondidos e de tantas perguntas que eu não sabia responder. Definitivamente, eu passei por um longo período, desde a minha infância até a fase adulta, que foi muito difícil; mas na Bíblia mesmo fala que passaremos por aflições... e todos nós passaremos e/ou vamos passar por momentos difíceis, mas tudo pode ser mais leve quando entendermos que não existe acaso.


			Na realidade, posso confessar a vocês que até um tempo atrás eu não me sentia no tempo certo, é como se minha existência fosse um erro, é como se meus pensamentos e minha visão fossem diferentes da maioria das pessoas; mas, hoje, com incompletos 27 anos de idade, eu entendo que a todo momento foi Deus e que eu estou aqui pela vontade Dele e para Ele! Ora eu era muito séria e muito crescida pela minha idade; ora eu era muito carente e amorosa para a dureza e frieza das pessoas; por vezes eu não via graça naquilo que era engraçado para o mundo; e em outros momentos eu dava valor àquilo que eu não via ninguém valorizando.


			Bem, durante essa pré-adolescência e início da adolescência, aconteceram várias coisas na minha vida. Meu pai e minha mãe eram separados desde sempre, praticamente; me recordo apenas de que eles moraram por um ano juntos… enfim, lembro-me que, durante um bom tempo, não tive notícias nenhuma de meu pai, o que mexeu muito com meu psicológico. Outro fator era quando eu notava pessoas próximas se afundando nas drogas, isso também mexia comigo, pois sempre tive muito amor pela vida do próximo; sem contar que eu me sentia um peso para minha mãe, pois eu sabia que não era fácil cuidar de mim sozinha. Minha mãe nunca recebeu ajuda do meu pai, como muitos pensam, porém isso não foi um empecilho para que eu não o amasse. A base que minha mãe me deu foi incrível; mesmo ela não sendo tão boa em demonstrar amor, ela sempre me ensinou a amar e, independentemente de qualquer falha ou distância, me ensinou que eu deveria amar meu pai.


			Como sabemos, nessa fase também começam as paqueras – certo que hoje, até antes. Porém eu, com meus 12 aninhos, me apaixonei e, de fato, era uma paixão que não tinha muito fundamento. Por que eu digo isso? Era alguém bem mais velho que eu; entretanto ele também começou a me notar – sim, algo que eu achava improvável aconteceu. Começamos a conversar, estávamos nas mesmas rodas de amigos e, num certo dia, aconteceu um beijo. Pude sentir que ele estava sem jeito, tanto quanto eu, mesmo com a diferença de idade. O tempo passou e começamos a namorar quando eu fiz 15 anos. Não foi uma relação fácil: em meio a tantos acontecimentos na minha vida, como a falta de notícias do meu pai, pessoas próximas se perdendo nas drogas, pessoas que, por algum motivo, inventavam coisas a meu respeito etc. começaram também as crises de um relacionamento. Ele era mulherengo e eu, uma garota apaixonada. Então, tive uma evolução no meu quadro depressivo, que já existia há muito tempo, mas só a partir dos meus 15 anos que eu pude compreendê-lo melhor. Muitas pessoas não entendem, mas quem tem depressão ou crises de ansiedade sabe muito bem o que é isso. Comecei a passar pela psicóloga e lá fui descobrindo outras questões… já adianto aqui para você que ainda acha que fazer terapia e passar por um atendimento psicológico é coisa de louco: louco é você por pensar dessa forma, demonstrar isso e, pior, agir conforme esse pensamento perto de outras pessoas, pois você nunca vai conhecer a fundo a batalha que cada um enfrenta. No momento que eu estava vivendo, essas consultas foram o que realmente me ajudaram.


			Entretanto, eu sempre tive sonhos, almejava estudar, trabalhar, conquistar aquilo que eu desejava e não depender totalmente de alguém... e assim foi minha vida, sempre que eu percebia que a peteca ia cair, eu me levantava e ia à luta!


			 Esse meu primeiro namorado e eu, na realidade, ficamos enrolados dos meus 12 aos 18 anos, entre paquera e namoro. No último ano juntos, comecei a cursar minha faculdade de Pedagogia, e daí os motivos para desentendimentos aumentaram. Eu era muito aplicada no curso, mas, por causa dos nossos desentendimentos e os pensamentos de desconfiança que rondavam minha cabeça, comecei a desanimar, não via a hora de ir embora da faculdade. Decidi então abandonar – não o curso, mas o namoro, pois eu não podia colocar em risco a minha busca por um futuro melhor… ainda mais sabendo eu que tinha sido criada sozinha por minha mãe e de todas as dificuldades que já havíamos passado e enfrentado. A oportunidade de cursar uma faculdade, para mim, era a chance de um futuro melhor; também é válido lembrar que ganhei uma bolsa de estudos por ser uma das melhores alunas da escola em que eu estudava no interior de São Paulo, porém, como não tinha o curso que eu gostaria de realizar, acabei perdendo-a, preferindo ir pela porta estreita, para cursar a faculdade que eu almejava. Trabalhei em frigoríficos para pagar minha faculdade, e quem aí já trabalhou em algum entende que não é fácil, não somente por causa dos horários, mas também pelo cansaço, principalmente quando chega o momento dos estágios... 


			Eu dormia duas horas e meia no dia. Então, como poderia pôr em risco a minha trajetória de boas notas, e uma caminhada cheia de sacrifícios por alguém que sequer me valorizava?


			Não demorou muito e tive conhecimento de que ele havia encontrado alguém, e tudo bem. Entretanto, ele começou a me procurar novamente, e quando eu o questionava sobre a pessoa com quem ele estava, ele negava ou dava outras desculpas. Certo dia, ele me surpreendeu indo me buscar na faculdade, e ao chegarmos em casa, numa rápida distração, ele deixou seu celular. Eu estava cansada de toda aquela situação e não relutei na ideia de olhar o celular dele; foi quando achei o contato dela e rapidamente mandei uma mensagem perguntando sobre a situação deles, pois ele ainda me procurava e estava conversando comigo naquele dia. A resposta veio no dia seguinte. Não é uma resposta que eu daria a alguém de nenhuma forma, mas ela respondeu... descobri que ele ainda estava saindo com ela. No dia seguinte, ele soube da minha mensagem, me ligou e falou que eu não precisava ter feito isso; então falei umas verdades para ele e segui minha vida.


			Nunca gostei de coisa errada, sempre detestei mentira, traição, bullying, desrespeito, desigualdade, corrupção, maus tratos aos animais, estupro, abuso de menor; enfim, sou o famoso tipo de pessoa careta, como muitos dizem, porque infelizmente, nos tempos de hoje, o que é certo é visto como errado, e vice-versa. 


			Já mentiram muito para mim, me enganaram, me feriram, me causaram experiências horríveis, e essas experiências acabaram fazendo com que eu me tornasse alguém que eu não era, em vários momentos da minha vida.


			Aprendam: o pai da mentira é o diabo; se você não sabia, agora sabe. E já tem aquele ditado, né: “Mentira tem perna curta”! 
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